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Si: M I  O R ES,

A  composição (jue vos offereço, dia  

nada tem de boa, e nem tão pouco desem­

penha o objecto do Faustozo Dia 7 de 

Setembro de 1Q22,  e Fós hem, sabeis a 

cauza; olkando-se para 0 estado, actua!. 

dos Negocios Políticos, vereis que hepe­

rigoso levantar os temporaes de e/ae os 

Navegantes tanto se assustâo; e reviver 

ideas que não servem senão para a Patría  

ver balbuciante toda a sua Aoria e m w i- 

deza: he hnpolitico,

Quando 0 A utor escreveo 0 Elogia, 

teve em vista a força da Companhia, e 

por isso deixou de onui-lo com mais fi­

guras; a composição he obra de doas dias, 

e se olhardes para os nenhims conkeei-



mentos do Ã u tor, eíJa merecerá toda d 

desculpa, pois elle sô tece em vista satis­

fazer ao vosso peditorio, e no mais pro­

testa ser liam vosso

Atlento Veneracjor

'Gaspar Jêsé de Mattos PimenteL



JJBERDÀDE .............................. G. Angelica da Cunlia.
DISCORDLV..............................Luiz Antonio da Silva.
NUME TUTELAR DO BRASIL. João Caetano.
GENlO DO BRASIL Ricardini, filha.
FÚRIAS.
NIMPHAS.

A Scena principia çm Bosque, e acaba uo Tenv 
pio da linniortalidade.



Muito vence o que se vence: 
Muito diz quem não diz tudo: 
Porque a hum discreto peilence 
k .  tempos fazer-se mudo.

Camões.



DRAMA

ALLEGORICO
ÀO

Dia 7 de Setembro de iSSr;

SCENA PRIMEIRA;
Itosíjiif com grula ao lado , e salwido d ellix 

a Liberdade em ferros.

LIBERDADE.

M e u s  pulsos, que libertos sempre forãò j 

Hoje arrastão cruéis , peza^los terros
Do neíando Poder, que a Patriaopprime. ( )
Possa hum dia espraiar nós verdes campos 
D America infeliz nos seus Governos 
lluni rizonho porvir seguro, e firme 
Onde folgue a razão no mar de glorias .
E devo acreditar lao liildas cores ,
8e-me cabe somente por desgraça, ^
Desde que Eris pizoli nas plagas minhas , 
Hum jugo supportar do Âverno filho;
"I ristes recordações de nada valem • 
j\las sejão para m im , grãvadàssejao 
Em perpetua lembrançã  ̂ îinpi'essas fiquem 
Para não me esquecer do ma! , que seure 
íN cste aprcchc jrdornai d horriveis som las.

[*) Chom.



( 8 )
Sempre coberta na estação dos tempos 
Por cruento rigor , que arrasto a ciisto. 
JUas que divizo ? A Furia se approxima ! * 
Para aqui sencam ínba, em rizos folga ! l !

SCENA SEGUNDA.
Jparecem na bocã da gruta as fúrias , r/ue 

de sahir a Discórdia cantüo o seguinte.

CORO DAS FURIAá

Discórdia Amada , 
Porção ictlml,
Em ftrros viva 
Nossa Rival,

Dó ArcrYfo Brilhe 
O gr'ã.n poder , 
Escravo fujue 
Rrasilio ser.

.DISCÓRDIA.

 ̂ Nestes clilnas gentis j, dourados climas 
Friumphar hão de sempre òs meus oroiectos*^
he audazes filhos seus altos dictâmes*,
Tentando hum  novo ehsaio^ oílender queirão 
Ao profundo Vulcão d iiorrendos inales 
Por meu alto poder serão lançados : ^
Lá com cego furor quebrar intentem 
A pczada Cadêa^ que os ligava 
Wi'.rcado seja no prezenle quadro 

Nauta, que do pego as Índias plagas 
 ̂ elizmente aportou j fora dos rumos  ̂
lendo no plano seu o vasto Ganges :
Aao foi p’ra gloria ter dc grande'imperio 

nascente Brasil, famoso, e riOo:

lí

(*) Oíhn lyarn díni->o.



( !)■ )
l)o Colonîa pas?at não pode , c deve 
Como escravo prezar o seu destino :
C se acazo tentar outras veredas ^
Ao pezo esmagador d’horriveis monstros 
Eu farei iia oppressão, gemendo em ferros> 
Esses filhos cruéis da Liberdade ,
Em tetros calabouços sepultados 
A par da Independência escravos semprè.

LÍBEKDADÉ.

Tnda resta o poder do Globo acima !
Altos destinos me promette o Fado !
Kizonha a Natureza mc assegura ,
Que ijrcve mandaráó do Olympo os Deozes 
Os braços, que na terra o monstro esmaguem Î 
E farão do Brasil bum Paraizo l 
Vè-lo-has tranqiiillo, prosperando  ̂ e forte 
Prazenteira abimdancia ílorecendo ^
A industria , as Artes, a L a v o u ra e  tudo 
Que o Coinmercio recebe, entrega a Patria! 
Não hãí) de aproveitar teus feros planos. . . 
Nem da Victoria colherás a palma< . .
Seria amiiquillar a essencia humana ,
Sc o crime desse Leis a hum Pwvo livre 11 ! 
Estes ferros serão íioje quebrados ,
Porque Jove me dice entre prazeres 
America não foi votada a ferros 
Foi votada a Ilasào , a liberdade 
E tn no Solo meu dar leis pertendes ? t 
Vai no Inferno viver entregue as Fúrias.

DISCÓRDIA.

Asfuriag são Heróes, que o Mundo cercao. 
E sentadas no throim as leis promulgao 1 
Vè como íicn Portugal eu rejo , e mando -■

2



( 10 )
E tenho ali Vassallos, que in'estimâo ;

íca j e Ií(3spanha nmnerosos cultos :
Se os vis Americanos proclamarão 
Sistemaj que desliitra a prole m inha, 
Castigada verei errrante turba 
E no prezo Brasil hum  throno erijo .

LIBERDADE.
Teu plano vai cahir com negras cores 

» Porque s’involve no seguinte quadro » 
Hepara que os Vulcões no fundo abismo 
]\ào rebentão sem 1er matéria immensa ,
Que excito asexplosòes fataes , injustas : 
Espalhando o terror, impera a morte 
O íilho deixa o Pai, a Espoza foge,
E os nobres Cidadãos firmando o luto.
Lanção, fugindo horrorizada vista !
N’esse instante infeliz (com magoa o digo )
O Império melhor he sonho, iie nada I

DISCÓRDIA.
Como intentas cruelj m udar meus passos 

Com cores que a Traição t’im presta, e manda. 
De bahle pintas tão insano quadro . . . 
lia de em ferros viver a Liberdade 
E a Terra, onde imperar intente ouzada ! (*)

SCENA TERCEIilA. 
BRASIL.

Inda a pouco soou nos meus ouvidos 
Da Discórdia infernal horrendas pragas

O  Á  Liiei'dade'rttira-se melancólica para a grata.



( Il )
0  ditoso Brasil, do Globo esm alte,
Náo deve suportar horrendos males 
He possível caber na idade d’ouro 
Hum Decreto latal, d’infame norma ,
Que leva ao Cativeiro immeusos Povos ,
Tão livres, tão iguaes áquellcs mesmos ,
Que tomando da Lei poderes nossos ,
Atroivclão ]Nações nos fcilos grandes ?
Eucara para mim do Averuo o inoustro, 
Comtempla huin Defensor d Ainerieanos 
One protesta vencer , baler os crimes ,
Bem lesnbrado ha de estar quem quer que seja 
One o biberto Brasil, porção mais nca 
Das brilhantes Nações , que o Globo cercao , 
Não foi p ra  escravo ser do Despotismo . . .
Oh! Povos que habitaes, o vasto Impeno^ 
Santa Constituição , pune 1̂ irannos,
Conserva os foros teus , os teus direitos , 
Segura a Liberdade  ̂ a Independencia,
Proscreve d este solo a tiiannia.
Defende os Cidadãos , que a Patria estiinao, 
Salva os bens. a rasao , a vida , a -
E torna o mundo a ser , do Sol Ima^cn 
Que dá L ustre , e matiz, ao íirmameiito.

DiSCORDU.

A belleza dos Ceos, o lindo esmalte 
0  Sol . a L ua, eclipsando os astros, 
Doirando a esphera na manha serena 
Do que valle isto tudo a par do crime 
Eu sei ferros lançar aos meus contrários, 
Seus passos estorvar , frustrar seus planos . 
Fazer que ao pc do crime os rizos 
E junto aos mil padrões dos seus passados 
Gemer a. Natureza aferrolhada.



( )
Folgar , quando a Rasao delira , e chora* 
^Buscando amparo ter no novo Mundo • 
Massacrar os Heroes, que a Patria adoi^o , 
i render em ferros generosos ?>idsos ,
.u e  a pro] da Ley a bcni da Liberdade , 

Ledobrao forças com valor piestant^í : 
hanlasma que deslustra a gloria minha :
L quer no Mundo ler o gaz Supremo , 
^uavcis Leis impór aos Brasileiros ;
VHieni riscar intentou os meus podèics 

ter hum juz sublimea!em do Olimpo'^^ 
íe quero mostrar a quanto cheí?o •

Ve como nos grilhões a Deosa vive ’ 
Lspora o mesmo fim altivo INume.

SCENA QUARTA.
Jr«i-ece a Liberdade cm ferras a porta da Ürvta.

ilUASíL.

Nunca, monstro crueE fon íhrr.,. • r
^ ’este ingente Paiz veras hrrnadÓ !
Obstáculos sem fim , que tu traçaste 

storvando a carreira magestoza
De nossas Sacras Leis, que hum  Deos aíFaei 
*,>ue vigora, a hrilhant^i « ,
Da Discórdia infernal rn’iA ^pv 1 . que em crimes folíra
Onde .mpera o feróz Plütr.o l ,„ r ,é n ,t  ® '
Em thrqno acêzo de terríveis foeos 

lado tendo a tetrica consorte ’
Po negro manto rccamada, e che’ia 
l)e feias cores, de inedonho aspecto’ 
Eroimilgando a b ru ta l, horrenda Euria



{ >3 )
Que vá roubar a gloria , os mil thezouros 
Que os Povos do jSrasil no throno assentão : 
liscuta as Santas l.eis , que Jove escuda 
tin  ferros vivirás, malvado monstro !
Se bizia quebra do Hcispanhol soberbo 
Hum jugo infame que lhe aponta a historia, 
Se do iNorle o terráo livre se aclama 
Do Hritanuo poder iio golío immenso ; 
Minhas vozes soar , ouve perversa ,
E vè de Jove a justiceira dextra ! (*)

COKO DE MMPHAS.

Cruel D heard ia , 
J)o inferno a eôr , 
Da Pa Iria fuja , 
O teu furor.

Folf;a Bras^H.
Do? Ceos Imagem , 
Çue vem soprando , 
dá livre ar agem.

DISCÓRDIA.

Ao medonho clarao de negra tocha 
Devo os quadros traçar d’horrendas cores? 
Primar que a Liberdade indulto? goze, 
Trazc-Ia para sempre ao jugo atada ,
Fundar o Império meu nos mil estragos ,
He costum e, e dever , que a mim me coube. 
Desde que Jove me lançou do Olimpo 
INa feia instancia do Tartareo abismo 
Quando em alto festim os sacros Deoses ,
Que o Ceo de Jove mais brilhante loriião,
( Sem de novo pintar questão horrenda 
Que a própria Juno enxovalliara a m uito), 
Quando Paris tentou da linda Yenus^
As ditas desfrutar , a par de Jove,

( ) P a i á Grata e tira da liberdade os ferros que des­
pedaça.



( i4  )
Co’ a mesma rapidez , e ligeireza 
Que attento Caçador desfeicha o tiro 
0  pomo j que eu lancei , servio de J)ase 
Para expulsa viver , entregue a Pluto :
Eu sou cruel Discórdia j que dcbella 
INo centro do furor a fama , a gloria : 
iNunca os males cruéis iio Mundo parem ; 
Em quanto fero bruto as garras lança 
Junto a Tbicio infeliz Ibe come entranhas,
E a roda de Ixion , l oiando volta 
A© mesmo monte d’onde, sobe^ e desce : 
Tantalo supporlando a sede, a íome , 
Supporta o que não pode a espccic liiim ana, 
Por mais que a Mão dos lempos lhe prepare 
iNunca póde soílrer pezares tantos :
Inda a pouco brotou meu fel a morte 
Lú onde aquelle campo em ílores brota : 
Padrões, que os Numes levantar puderão , 
Derribar in ten te i, tragar na o pude ,
Dando pasto , e íuror as Sócias niinhas.

LIBERDADE.

Tentavas proscrever a Liberdade ! ..
E te-la para sempre em ferros preza . . .
Tu não tens no BrasiL nem te-lo podes 
Celsos poderes , que de Jove manao 1 
Impressos vivem nos Padrões da Historia j, 
Que a paz segura de Laureis cercada 
(]om sorriso ( me diz ) ufana exulta 
E junto ao lado teu , vozes soltando ,
Yiva a Constituição, a Patria Viva.

BRASIL.

Devo a bem da Nação, cum prir afoito ,
0  que à bem do Brasil, p ro testo , c juro;



( '5 )
E aqiicíle qiur fogaz, allivo queira 
0|j[)Or-sc cresto Povo a indepcodeiicia 
( E treina de o dizer ). . . . Tartareas Eurias 
P ’ra sempre fugirão dos nossos lares !
Deu-se esmalte a Rasão , prêmios á Patria! 
Quem contra a Liberdade ousar bater-se 
Ja liberla ella existe , ao Campo corra 1

DISCÓRDIA.

Afim de lUe vingar, as armas tenho, 
Projectando ensopar no quente sangue 
Aguçado punhal, que a dextra leva 
P ’ra no peito cravar da Liberdade :
Essa dos Povos mil , inútil sombra 
Que banida do Globo, a mim sugeita ,
Hum grito dar nào pode , em pranto vivei 
Ê antes que a Aurora espalhe a luz Pliebea 
Hum £>rito soltarei ao Mundo inteiroo
Vassallos de Plutão , vigarir.as peço 
Em ferros preza a Liberdade chore. (*)

LIRERDADE.

Dd teu fero Senlior os crimes todos 
Vai no Averno buscar, e os seus Decretos, 
Que eu vou agora ter de Jove as Graçias ,
E deixa que o Rrasil prospere , exulte 1

DISCÓRDIA.

Eu te deixo, cruel, eu parto, ecorro  
INos infernos buscar auxílios novos 
Paia o throno firmar seguro , e limpo

(*) Saiiem as farias da G ruta, e cncaminhandc-se para 

a Liberdade são sepultadas /yelo interior da terra.



( )
t) essa peste fatal , cjue o Globo innimda 
Então ine vingarei dos meus contrários.

SCENA ULTIMA.
c

Some-se a Discórdia ao som dc trovões, c de immensos 
raios que ca/icm, e toda a Scena se transforma no Templo da 
Immortalidade, onde se verão os seguintes quadros.

Do lado direito o Dia 7 de Setembro como resurgindo do 
centro celeste com íiunia penna, c por baixo da qual se verá 
o nome de José íjonifacio d’ Andrada e Silva.

Do (ado esquerdo 0 Dia 4  de Julho de 1776 resurgindo do 
centro celeste com Imma espada, e debaixo da qual estará o 
nome dc IJ^ashington, e no meio d*estes quadros 0 do Imperador 
Dom Pedro I I .  com huma Coroa de C a fé , e Fumo.

A Scena achar-se-hd toda guarnecida dc Nimphas Bra­
sileiras.

O Genio Brasileiro desce das nave7is com a Bandeira c duas 
Coroas de fo res, encaminhando-se para 0 Retrato do Impe- 
rãnte recita os seguirdes tersos depois do

CORO DE JNIMPÍÍAS.

Trhniiphe 0 Nume 
Do Pdeo Impcrío  ̂
yi Liberdade 
No Tkrono eíherio

Fuja a traieão 
D 'J  arco B ra sil, 
O Monstro acabe 
Cruento e viL

GENIO BRASILEIRO.

E Tii oh ! Numen , que o Brasil ado ra , 
Preza as virtudes, qiic os íleróes te offVeceni, 
Não deixes bafejar , a vil perfídia,
Teu Sceptro , e Crôa^ que offertar-te podem , 
Apar da Liberdade a Fama , a Gloria 
Veniurosa ã Nação, que sabia, e justa ^
Evita os quadros mil , do Despotismo,
Ella será do Oiympo, a firme copia,



L Jove que o Jirasil, do al)ismo o salva ,
Eslas yozes soltou, uo.Sul, e iNoi-le,

Kazão JiíslieM, iuíiepciidciiciiv ou iiiorte. '(*)

(*) O Genio n’ esta oceasião Corôa a Liberdade c o JSuvu 
Tnteilar do B rasil, e faz ircmiUar o Pacillião Nacional.
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A  Pa tria em i 83 i olhando 
para 1822.

He p’rîgozo soltar nicii Estro ouzarÍo  ̂
Quando a Pa tria Nação oíFrece ao Globo 
ÍSovos quadros > que a Lei reprova  ̂ e risca ; 
Nem soífre que o Poder, com dexlra armada, 
No seu vasto recinto, irado toque;
Compete em temporal ao rijo Nauta,
Os mares a ironia r ,  salvando a vida/
Em noite de pavor, que raios vibra^
Já sobre a Nao pendente , entregue aos ventos.

Eis-me em meio do crime , e da virtude, 
Encarando o terror , da atroz calumnia ;
E vendo a sam virtude alropellada ,
Neste borrivel painel, de negras cores ;
Vejo o Monstro infernal , daspecto horrendo , 
Colhendo d entre horror do escuro Averno 
Somente adulador , per juro , infame,

A Patria , que oíFuscoii de Roma o brilho , 
Só curte ̂  em desprazer, tristonhos dias ,
Que a Discórdia brutal está traçando^
Para o mando empolgar na Patria minha ! Î 1 
Já de Bueno não vejo a sombra amiga ;
Nem encontro o fulgor do Ehebeo N um e,
Que dourava a extensão de hum  Povo livre;



( >9 )
Tudo murcha o fatal , horrendo jMonstro ,
Que só folga em traições , em crimes folga.

Serenas viraçôes , soprando espalhâo , 
jNVgros vapores que em lutavào Íris 
Oh ! qúc Campo immortal Jove apresenta  ̂
Tendo em alto Padrão gravado o Dia,
De Setembro o sete , para a Palria honrozo;
Em vinte dois segura Astro brilhante ,
Oue a Luz encrava no Piranga ameno ;
E para confusão de horriveis Monstros,
Erga-se o Pano , e seus contrários olhem.

Lá vejo preparada Esquadra immensa , 
Arrostrando o furor da Luza força l 
E lendo ao bordo seu Mavorsios peitos ,
Que Cockrane animava em altos brados ;
Sabendo com valor mandar ao Lethes 
O Monstro, que insultava a Independencia l

Já sobre o Maranhão tremula ovante 
Bandeira , que firmou a Liherdadcl 
Alilitares Ileróes á Palria derão 
Exemplos de líeroismo ao iMundo inteiro ! 
Marchava de laureis na fronte sua 
Labuatut im m ortal, que igual á Jove 
As Fúrias sepultou no Cabos infando I

Adoptivos Varões , também fizerão ^
Aprol da Independencia , bons serviços, 
Oífertando á j îação Baixei (*) soberbo 1

jNâo me esqueço dos Limas , que souberão 
Ás Luzas Legiões mandar os tiros I

(*) Alguns Brasileiros adoptivos, Negociantes do Rio de 
Janeiro, off'receruo luana Fragata para sustentar a Indepen-' 
dencia do Brasil,



( 20 )

Nem tao pouco ao ííeróe , íamoso Taylor, 
Que soube defeucler Erasilio Povo 1

Se Nobrega morreo, na Pa! ria vive 
^--u nome escripto , cm corações gravado !

Magestozo Edificio auribrilhante;
Sabia Gonslitijintc, eu te saú'!o 
3\j.emoria eterna, na Brasilia Historia !

Oil ! Tliezouro sem par! Marlim ofíVcce ! 
Depois de soccorrer o vasto Império ,
Deixa o Erário pejado , e rico J ’ouro’, 
Afrontando rivacs da gloria sua í

Eis em meio do Povo o Yelíio honrado ,
Que faz ver ás Naçõe^da antiga Europa ,
Que Seu 1 atrio Paiz manda , nao serve !
0  C rande, oSabio, o Aiagestoso Andrada , 
Que soube o ímperio unir n ’hum só momento; 
^  a Independciicia alçar segura , e firme,
Que a Caterva brutal rangendo o dente
Não pôde com punhaes inda arranca-Ia 
Dos ternos corações, que a Patria adorão ;
1 ode inveja feroz, ardendo em iras ,
Pode ingrato infiel robar-ihe a vkla :
Mas nao pôde roubardhe a Eama , a Honra ,
1 orque Jove bradou , a Fama dice 
A bri, Yerdade , abri teu aureo Cofre 
No serio ponto , que illusões não soffrc.

Ga$par Jesé de Mattos Pimentel.

'flP. ISIP£RIAL E COiXSX* 1>E £. SEIG.VOX-PLAííGHfiR,,
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